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O Índice de Vulnerabilidade à Saúde (IVS) é um indicador
composto por um conjunto de varíáveis socioeconômicas e
de saneamento que mensura a situação social e de saúde de
localidades distintas. Esse índice possui o objetivo de
identificar diferenças em um ambiente intra-urbano para que
medidas de intervenções na saúde sejam melhor planejadas
em regiões mais vulneráveis. A Saúde Única é uma área que
destaca a ligação da saúde animal, humana e dos
ecossistemas e a promoçao integrada delas. Dessa forma,
sugere-se que o bem-estar animal também é um indicador de
qualidade de vida humana local e vice-versa, sendo um
potencial indicador do IVS.
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Índice de Vulnerabilidade à Saúde: associação da saúde humana e animal

O objetivo desse trabalho foi analisar a relação dos perfis
dos animais vacinados na campanha antirrábica de 2020
com o IVS de cada posto fixo de vacinação (PFV),
considerando a variável castração como indicador de bem-
estar animal. Essa relação foi feita de acordo com o conceito
de Saúde Única, em que a saúde animal e humana estão
associadas.

Durante a campanha foram coletadas informações dos
animais vacinados, referentes à espécie, sexo, se o animal
era castrado ou não e se a dose aplicada era referente à 1°
ou 2°, sendo considerados apenas os animais da zona
urbana e da aplicação da 1 ° dose. Foi feita a análise
descritiva desses dados a fim de traçar o perfil dos animais.
Os perfis foram comparados com o IVS da localidade de
cada PFV, calculado a partir de um conjunto de oito
indicadores socioeconômicos e de saneamento. Para medida
de associação foi feito o cálculo qui quadrado, nível de
significância a 5% e Intervalo de Confiança a 95% através do
OpenEpi. Para análise espacial dos postos foi utilizado o
Qgis.

Tabela 1 – Associação do IVS com a variável castração na campanha de vacinação antirrábica para cães e gatos em Viçosa-MG, 2020.

Os dados desse estudo sugerem que a castração pode estar
associada ao bem-estar animal e ser utilizada como um
possível indicador da qualidade de vida animal e humana do
local. Destaca-se que as condições socioeconômicas,
relacionadas à saúde humana, mostraram-se ser envolvidas
com a saúde animal, como também a conscientização da
relação de posse responsável do tutor. Essa análise, embora
restrita aos animais vacinados na campanha antirrábica,
pode vir a ser utilizada posteriormente em estudos sobre
Saúde Única.
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Foi observado que quanto mais elevado o IVS, onde as
condições de saúde são consideradas mais precárias, menor
a chance dos animais terem sido castrados, assim como em
valores de IVS mais baixos houve maior número de
indivíduos castrados (tabela 1). Ao considerar o IVS como
um indicador das condições de saúde humana e a castração
como um indicador de saúde animal, observou-se
associação entre esses dois indicadores, mostrando que PFV
localizados em setores censitários de menor vulnerabilidade
apresentam melhores condições de saúde animal.
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